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“O discipulado no nível pessoal, 
um a um, é a maneira mais 
rápida que conheço para se 

desenvolver líderes espirituais 
que podem multiplicar outros 

discípulos”. Waylon Moore 



“O que ouviste de mim, 
diante de muitas 

testemunhas, transmite 
a homens fiéis e aptos 

para também 
ensinarem a outros”. 

2 Timóteo 2.2 



Quanto mais você 
INVESTIR pessoalmente 

nas pessoas que você está 
discipulando, mais eles 

serão capazes de 
REPRODUZIR o que estão 
aprendendo na vida de 

outras pessoas.



A falta de exemplificação do 
que é e de como funciona o 

discipulado tem sido um dos 
principais obstáculos para 

um movimento de 
multiplicação de discípulos 

em nosso meio. 

O PODER DO EXEMPLO



CARACTERÍSTICAS DO DISCIPULADOR

 O discipulador apresenta Jesus aos 
discípulos - João 1.15-18

 O discipulador tem consciência de sua 
missão - João 1.20-27

 O discipulador aponta para Jesus - João 
1.29-31

 O discipulador é alguém que tem 
experiência com Deus - João 1.32-34
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RELACIONAMENTO DISCIPULADOR

Implementando uma 
Rede de Cuidado

Marcos 3.13-15



Relacionar-se
É a prática intencional
de formar discípulos 
por meio de contatos 

pessoais. 



Relacionar-se
Intencionalidade na agenda

 Precisamos reconhecer biblicamente que o 
Senhor não nos criou para a exaustão 
ministerial. O ministério da igreja não 
produz desgaste emocional. Pelo 
contrário, a missão de fazer discípulos 
exige esforço, mas produz alegria.

 Precisamos reconhecer que nossa missão 
primária no Reino de Deus é fazer 
discípulos.



Relacionar-se

Intencionalidade na agenda

 Precisamos investigar, com muita 
dependência e intimidade com Deus, o 
que temos feito que está além daquilo 
que Deus quer que façamos e que não 
está produzindo discípulos.

 Precisamos ajustar a nossa agenda à 
agenda de Jesus Cristo.



RELACIONAMENTO DISCIPULADOR

Acolher – Trazendo a 
responsabilidade para si

Lucas 9.10-17



Acolher
É o conjunto das atitudes 
intencionais de levar o 

RD a se envolver na vida 
em igreja.



Acolher
Acreditamos que os PGMs, as classes 

da Escola Bíblica, os passeios, os 
retiros e os encontros sociais da 

igreja, são momentos estratégicos 
para a integração de novas pessoas. 
Não é só fazer a pessoa frequentar 
essas atividades, mas sim fazer com 

que o discípulo se desenvolva 
espiritualmente por meio delas.



ACOLHIMENTO 
EM JESUS 

 É um ato de compaixão
 É um ato de abnegação
 É um ato físico e espiritual – Lc 9.11b
 É um ato que Jesus confia em nossas mãos – Lc 9.13
 É um ato mais eficaz quando realizado em PGMs – Lc 9.14
 É um ato de dependência de Deus – Lc 9.16
 É um ato que não admite desperdício – Lc 9.17



 É vencer as barreiras da indiferença – At 9.26-28
 É conquistar a pessoa para si – At 9.27
 É arriscar-se pelo outro – At 9.27
 É estar sensível ao Espírito Santo – At 9.10-19
 Significa integrar pessoas à igreja – At 9.27
 Requer investimento de tempo no discípulo – At 9.16
 Produz discípulos frutíferos – At 9.28

ACOLHIMENTO NA 
IGREJA PRIMITIVA



RELACIONAMENTO DISCIPULADOR

Interceder: 
Do ensino à prática

Lucas 11.1-4



A intercessão é o 
investimento 

intencional de 
oração.



Orar foi o primeiro 
movimento dos 

discípulos após o 
recebimento da 

Grande Comissão.



“E, unidos, todos se 
dedicavam à oração, 
juntamente com as 

mulheres, com Maria, 
mãe de Jesus, e com os 

irmãos dele.” Atos 1:14



“Através da história da Igreja, 
os maiores reavivamentos têm 
acontecido após períodos de 

trevas espirituais. Durante estes 
períodos, pequenos grupos de 

pessoas desejavam 
desesperadamente um 

despertamento espiritual. A 
oração era vista como uma 

necessidade e não como uma TIPPIT, Sammy. O Fator Oração. Rio de Janeiro: Ed. Sabre, 2006. p. 23

Sammy Tippit



Olhando para a vida de Jesus, 
percebemos que seu 

Relacionamento Discipulador 
incluiu duas esferas de oração. 

Jesus ensinou aos seus 
discípulos a orar, e Jesus orou 

pelos seus discípulos.

A ORAÇÃO É ENSINÁVEL



A oração é mais do que palavras, 
é um estilo de vida – a vida cristã. 

A oração muda nosso caráter 
porque muda a nossa postura: de 
pé, para ajoelhado; de soberbos, 

para humildes; de autossuficientes, 
para dependentes de Deus; de 

incrédulos, para cristãos.

A ORAÇÃO É ENSINÁVEL



“E aconteceu que, estando ele a orar 
num certo lugar, quando acabou, lhe 
disse um dos seus discípulos: Senhor, 

ensina-nos a orar, como também 
João ensinou aos seus discípulos.”

Lucas 11.1

A ORAÇÃO É ENSINÁVEL

É PRECISO TER UM MINISTÉRIO VISÍVEL DE ORAÇÃO



Apenas o discípulo se preocupa 
em aprender a orar 

corretamente, ou seja, a ter a 
oração como estilo de vida.
“...um dos seus discípulos: 

Senhor, ensina-nos a orar, como 
também João ensinou aos seus 

discípulos... então, ele os 
ensinou” Lucas 11.1,2

A ORAÇÃO É ENSINÁVEL
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1 – Qual tem sido a maior barreira para você
investir a sua vida intencionalmente em outra
pessoa por meio do Relacionamento
Discipulador?

2 – A que ponto você acredita que a vida de
oração do discípulo pode influenciar na
multiplicação de si mesmo na vida de outras
pessoas?


